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  O PRINCÍPIO DE PARETO PARA A GESTÃO EMPRESARIAL




  INFORMAÇÃO CHAVE




  •Nomes: o princípio de Pareto, a regra de Pareto, a lei de Pareto, a regra 80/20, a lei dos poucos vitais.




  •Utilizações:




  °Economia: gestão empresarial (gestão da qualidade, gestão de clientes, gestão da produção, controlo de stocks, recursos humanos, etc.), criação de estratégias comerciais e de marketing, etc.




  °Física, sociologia e estatística.




  °Esfera privada: gestão do tempo, organização de tarefas, etc.




  •Por que é bem sucedido? De acordo com o princípio de Pareto, “80% dos efeitos são o produto de 20% das causas”. Esta proporção permite identificar rapidamente a parte essencial de qualquer atividade. O modelo encontra-se em muitas áreas da vida quotidiana e no mundo empresarial: por exemplo, quando uma empresa quer identificar os clientes que geram a maior parte das receitas. Se o rácio 80/20 for considerado, a empresa pode concentrar-se nos 20% dos clientes que geram 80% do seu volume de negócios para tentar mantê-los.




  •Palavras-chave: Vilfredo Pareto, o princípio de Pareto, a regra 80/20, análise ABC, volume de negócios, Joseph Juran, gestão do tempo, relações com clientes, marketing de relacionamento, CRM, gráfico de Pareto, teoria da cauda longa, eficiência de Pareto.




  INTRODUÇÃO




  História




  O princípio de Pareto é um instrumento de análise e decisão criado por Vilfredo Pareto (1848-1923) no final do século XIX (em 1897, para ser mais preciso). O economista e sociólogo italiano, que estudou na Universidade Politécnica de Turim em Itália, é considerado o pai fundador do que é hoje conhecido como o Princípio de Pareto. Ao estudar a riqueza do seu país, descobriu que apenas 20% das pessoas possuíam 80% da riqueza total. Aplicou então esta lei a outros estados como a Rússia, França e Suíça e encontrou os mesmos resultados.




  Contudo, só nos anos 40 é que Joseph Juran (1904-2008), um engenheiro americano que trabalha na gestão da qualidade, reconheceu a teoria 80/20 e atribuiu-a a Vilfredo Pareto.




  Definição do modelo




  O princípio de Pareto provém da observação de que 20% das causas são responsáveis por 80% dos efeitos. Por outras palavras, no mundo dos negócios, 20% dos clientes são responsáveis por 80% do volume de negócios. Ao identificar estes 20% (os clientes mais importantes), as empresas podem prestar-lhes mais atenção para poupar tempo e dinheiro. De acordo com Joseph Juran, o princípio de Pareto pode ser aplicado universalmente no domínio empresarial e pode ser encontrado em todos os sectores da sociedade. Pode mesmo utilizar o princípio na maioria das áreas da vida quotidiana. No entanto, veremos que, tanto nos negócios como noutras áreas, a relação 80/20 nem sempre é respeitada, mas dá uma ideia da realidade.




  TEORIA




  CONTEXTO INICIAL




  Na década de 1940, Joseph Juran observou que uma minoria de falhas causou a maioria dos problemas na linha de produção. Reconhecendo rapidamente a relação 80/20 (80% dos problemas são causados por 20% das falhas), atribuiu esta teoria a Vilfredo Pareto no início do século XX. Joseph Juran, durante a sua investigação sobre gestão da qualidade, mostrou que as causas podem ser separadas em dois grupos: as que são vitais (neste caso, 20% das falhas) e as que são secundárias, representando os restantes 80%. Ao isolar as falhas mais problemáticas (as que causam 80% dos problemas) Joseph Juran poderia concentrar-se mais nestas e reduzir significativamente os problemas na linha de produção.
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